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Resumo:  Este  trabalho  apresenta um  sistema  eletrônico  de  pagamento,  com  alta
tecnologia e trocado online chamado bitcoin, observando o contexto interdisciplinar da
pesquisa,  e  focando  nas  particularidades  que  se  apresentam neste  novo  mundo,  das
tecnologias  da  informação,  da  sociedade  em  rede,  das  moedas  eletrônicas  e  da
consolidação do ciberespaço. Em seguida são apresentados os artefatos tecnológicos que
sustentam a eliminação do intermediário confiável e suas taxas de cobrança na mediação
de pagamentos online.  Contribuir para a formação de uma consciência holística dessa
nova tecnologia, que encontra fomento na sociedade em rede e que a cada dia está mais
conectada foi o principal sentido desse trabalho, contribuindo para o avanço da fronteira
do conhecimento no ciberespaço e a constante conquista de consciência e cidadania na
internet.
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Introdução

A expansão constante e permanente da rede mundial de computadores, servindo como

ambiente de fomento para consolidação do mundo virtual juntamente com suas novas formas

nas relações de trabalho, estudo e laser, propõem reflexões diferenciadas na medida em que

esses  fenômenos  se  tornam  mais  presentes  e  determinantes  na  era  da  informação  e  na

construção de uma sociedade em rede.

A Internet figura nesse cenário como principal elemento de convergência e integração

dessas novas tecnologias, que se estabeleceram após a década 1990, esse trabalho apresenta o

bitcoin, um sistema eletrônico de pagamento, com alta tecnologia e trocada online, sem o

envolvimento de qualquer instituição financeira intermediária, isto é, uma moeda que não é
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aceita por nenhum banco ou governo, constitui-se de uma tecnologia digital que se propõe

atender naturalmente as demandas da sociedade em rede, pois surgiu nesse novo contexto.

Uma nova demanda de processos, um novo jeito de fazer as coisas, pode ser visto nas

relações de trabalho, educação e  laser.  Não seria diferente na economia,  tendo esta,  forte

impacto na vida dos indivíduos, um exemplo, foi o ocorrido com o conceito de globalização

que se apresentou como uma forma de interconexão das economias em caráter mundial e

muitos estudiosos se dedicaram a entender e descrever esse fenômeno.

Segundo Nakamoto (2008),  o Bitcoin é  uma moeda eletrônica definida como uma

cadeia de assinaturas digitais e as transferências de valores ocorrem com o envio do código

assinado digitalmente para o próximo proprietário e adicionado ao fim da moeda, pois a rede

Bitcoin mantém um arquivo contendo todas as transações efetuadas de todos os endereços

públicos do sistema.

O recebedor  pode verificar  as  assinaturas  para  confirmar  a  cadeia  de propriedade.

Nessa  transferência  é  necessária  a  existência  de  uma  chave  privada  (decodificador  da

informação pública correspondente) associada aos endereços públicos, e está chave privada só

é  de  conhecimento  do  criador  desse  endereço  público  ou  chave  pública  (codificação  da

informação que pode ser divulgada livremente). É a lista de endereços públicos de transações

que  confere  transparência  a  todas  as  operações,  já  o  anonimato  e  a  privacidade  ficam

garantidos, pois não é possível saber quem é o dono de cada endereço público.

Abordagem técnica e aspectos tecnológicos

O sistema Bitcoin funciona sobre uma rede estruturada ponto-a-ponto, que segundo

Shirky (2000)  é  constituída  por  clientes  e  servidores  desempenhando  o  mesmo papel  no

mesmo nível de atuação e nunca um papel fixo ou centralizado como pode ser vista na Figura

13.



Figura 13 – Topologia de Rede Ponto-a-Ponto
Fonte: Coutinho (2006).4

Os  dados  que  trafegam  nessa  rede  são  criptografados  em  um  endereço  público

representado por  um vetor  de 35 caracteres,  mais  conhecido como chave pública,  e cada

Bitcoin  é  representado  nessa  sequência,  que  a  título  de  exemplo  pode  ser  vista  aqui:

19i8kQxp8DwjdbSWvUG6aWWmfK2BkNARTL.  Este  endereço  também  pode  ser

representado com o QR-code, isto é, um tipo de código de barras bidimensional mostrado na

Figura 14:

Figura 14 – QR Code 2005 bar code
Fonte: ISSO/IEC.5

4 Disponível em: http://www.gta.ufrj.br/grad/06_2/gustavo/roverlay.htm;. Acesso em março de 2014.

5 Disponível em: http://www.iso.org/iso/catalogue_detail?csnumber=43655; . Acesso em março de 2014.
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Em seu artigo que define o protocolo de funcionamento do Bitcoin, Nakamoto (2008)

explica que cada novo usuário conectado a rede ponto-a-ponto Bitcoin recebe toda a lista de

transações  e  contribui  com o processamento  de novos  blocos  contendo novas  transações,

aproximadamente,  em  intervalos  de  10  minutos,  cada  bloco  apresenta  uma  transação

diferente, de geração, que controla a criação de novos Bitcoins e os atribui a um endereço

público,  gerado pelo  criador  do novo bloco.  Outro ponto  importante  é  observar  que essa

geração não é infinita e sim controlada pelo próprio protocolo do sistema, como foi explicado,

e estima-se que em 2140 atinja seu máximo.

Abordagem prática.

A mídia especializada em economia, sites, blogs e vlogs na internet se esforçam ao

máximo para explicar tudo a respeito da moeda digital bitcoin, um exemplo foi o infográfico

produzido  pela  edição  online  da  revista  Veja  para  tentar  esclarecer  as  engrenagens  de

funcionamento do bitcoin, como podem ser vistos logo abaixo em sequencia.

O  menu  inicial  de  opções  com  links  para  os  temas  mais  relevantes  para  um

entendimento mais abrangente do bitcoin, aparece na Figura 15.

    

Figura 15 – Infográfico sobre bitcoin



Fonte: Revista Veja6.

Logo em seguida na primeira opção é explicado como o indivíduo começa a dar seus

primeiros passos com a moeda digital e pode ser visto na Figura 16.

    

Figura 16 – Infográfico sobre bitcoin
Fonte: Revista Veja7.

A Figura 17 informa como realizar a aquisição de bitcoins ou substituir seu dinheiro

pela moeda digital.

6 Disponível em: http://veja.abril.com.br/noticia/economia/bitcoins-uma-viagem-louca-ao-passado-das-moedas; 
Acesso em outubro de 2014.

7 Disponível em: http://veja.abril.com.br/noticia/economia/bitcoins-uma-viagem-louca-ao-passado-das-moedas; 
Acesso em outubro de 2014.
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Figura 17 – Infográfico sobre bitcoin
Fonte: Revista Veja8.

A Figura 18 explica como a transportar e guardar seus bitcoins fazendo uma analogia

das carteiras, que dependendo do contexto fazem parte do estilo de vestimenta de uma pessoa,

com  as  carteiras  digitais,  que  podem  estar  em  um  computador  pessoal,  notebook  ou

smartphone, atendendo as preferencia de cada indivíduo.

8 Disponível em: http://veja.abril.com.br/noticia/economia/bitcoins-uma-viagem-louca-ao-passado-das-moedas; 
Acesso em outubro de 2014.
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Figura 18 – Infográfico sobre bitcoin
Fonte: Revista Veja9.

A Figura 19 orienta de forma simplificada como realizar transações financeiras com

bitcoin e acompanhar todo processamento de blocos de transações que ocorrem com a moeda

digital  no site  www.blockexplorer.com, seguindo a premissa da transparência proposta  no

protocolo de funcionamento do bitcoin. 

9 Disponível em: http://veja.abril.com.br/noticia/economia/bitcoins-uma-viagem-louca-ao-passado-das-moedas; 
Acesso em outubro de 2014.

http://www.blockexplorer.com/
http://veja.abril.com.br/noticia/economia/bitcoins-uma-viagem-louca-ao-passado-das-moedas


    

Figura 19 – Infográfico sobre bitcoin
Fonte: Revista Veja10.

A Figura 20 revela uma particularidade interessante do bitcoin que é intrínseco do seu

algoritmo de regulação de emissão de valores. Diferentes de governos que produzem dinheiro

sem controle, para conter crises financeiras, cuja estratégia nem sempre repercute como se

espera,  no  sistema  bitcoin  o  número  máximo  de  valores  já  está  calculado  em

aproximadamente 21 milhões de bitcoins.

10 Disponível em: http://veja.abril.com.br/noticia/economia/bitcoins-uma-viagem-louca-ao-passado-das-moedas; 
Acesso em outubro de 2014.
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Figura 20 – Infográfico sobre bitcoin
Fonte: Revista Veja11.

Segundo  Ulrich  (2014),  o  bitcoin  reúne  em  um  mesmo  sistema,  vários  serviços

oferecidos  por  intermediários  financeiros  nacionais  e  internacionais,  enquanto  no  sistema

tradicional baseado um ouro ou papel-moeda a figura dos fiduciários é obrigatória. Na Figura

21 podemos ver um comparativo que esse autor oferece como parâmetro de comparação entre

os sistemas monetários.

11 Disponível em: http://veja.abril.com.br/noticia/economia/bitcoins-uma-viagem-louca-ao-passado-das-moedas; 
Acesso em outubro de 2014.
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Figura 21: Atributos de sistemas monetários. 
Fonte: ULRICH, 2014, p.67.

Considerações Finais

Para alguns economistas da escola austríaca, o bitcoin veio para ficar, e inaugura uma

nova classe de ativos, o das moedas digitais. A ampliação do bitcoin vai obrigar os governos a

se manifestarem quando a forma de adaptação tributária  em relação as  transações  com a

moeda  digital,  contudo  não  devemos  considerar  sugestões  amigáveis  partindo  de  órgãos

reguladores no que tange as moedas digitais. 

No momento  o  bitcoin  pode ser  entendido como um concorrente  forte  as  moedas

estatais  e  ao  sistema  financeiro,  pois  é  moeda,  meio  de  troca  e  sistema  para  transações

financeiras.  Para  Ulrich  (2014),  o  bitcoin  fará  com o dinheiro  o  que  o  email  fez  com a

informação.
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